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ASSIGNATURA 
Trimestre   
Semestre  
iyurnero avulso  

300 reis 
 600 » 
  30 » 

Adniinistraçiio—Livraria Valle, Campo de S. Jo-
sé, Barcellos, para onde toda a correspondencia será 

dirigida franca de porte. 

1ºomin go, 13 de abril 

ele 1 SOO 

PUBLICAÇÓES 
Annuucios, linha 30 reis 

Repetições  15 u 

Reclames. AO » 

Os snrs. assignantes gozam o abatimento de 25 0l° 
Ánnunciam se as publicações litterarias, de que se 

;receba um exemplar  

•E 

r aias 

•L ti•r,ac 
r, 

legislação em vigor á data d'este rochos; e mesmo a aueluridade corpos sobre outros, quer pela doentes por causa do seu cheiro 
dt'CI'ett'. r ' 

Com franqueia: este é a 
- porta travessa senão a principal, 

t_S , lé que, emfinl clippi ! ... p P p' ' 
Se não f(•lrà estar 111 em rxeeu- com que qualquer aucioridade, 

<'-soa berídita lei da imprensa (raeefallaceruolguebempj 11ar zem 
terianlos de, auto sial-a e mos-
trar a nossos leitores a> de icien- 1 sua alta sobedorta. Se conlmetter 
CIaS e E xereSCCriclas de (Iue vem qu<<Iq ner erro quer sela pro-

i echciada; poi,ém, agora só dire- positado, quer inconscienternen-
mos daralex, sed ler: e é o re- + re nã 1 pó1e a imprensa polir. 

lhe conta de seus ncios nem a 
Inedio a n lo querermos S(r dos sociedade exi;ir-Ihe a reparação 
p, imetros que se apresentem a 
transITredil-a e a , lar Corn os cos : devida (11um,lo com(nettida ❑o 
lados n'umn maslnorla e a pll segundo cas ) ou exp(,l a ao p('-

char petos cordões á bolsa par, 
Iour111 110 da,iirisão publica quan-

1)n•Al.Mi)S aS 1'espCCtiV IS mUlta,; til) no primeiro. 1 isto 11)11110 sinl-

e ellas suo tão pequeucas... que plesmente.porgtio l=so,(livn-dum 

em breve nos punliam a 1A0 ele Illntlo q•11!r d'outru1 serra umade' o` l ahi a ntt•ndt o d'+sarar- alïronta à aliciorìdade,que o¡.)r<'r-

ua em alia d• ►•ontari(a não vae 
íllutt,3 e nó,1 ainda sentimos am ir 
1r peite e aos cobres. 

Todavia ainda nos avanta-
;amos a dizer que irão compro -
liendelros sufliic`eniernente aquel-
Ia embruillaóa (.`o § 2.° do art.° 
/ ( l!]e diz: — ,.k olfensa rlaer 
finja feita por meio de publicação, 
•_lnel por outro qualquer nleio, 
a algum rios poderes políticos 
ItW in)arnente consti 1 ]os ou 
qualquer auctoridade ou ernpre-
«ado publico, ou qualquer inern-
oro do exercito ou da arma(fia, 
ou Gualiluer corporação ou Cor-
li collectivo que exerça,áuctori-
datle publica ou fugir oes publi-
ca s, ou faça parte da força pu-
1)lie,i, ou qualquer membro das 
'cantaras Iegislati,as, relativa ao 
exercido das suas funrçõcs, ou 
a proi)osito desse exeicielo, se-
i punida com prisão corrt,ccio-

ra mal, e tola a alrrontà é um 1 
otTell,a e corno tal! incursa ❑a lei; 
Otltle a !e, 111,) distili Ile na,) 
(levem,is nó, distìauir, ueni 
mesmo aflui pode ter togar o 
odia rest:''ngrenda... porisso 
que já não pode ter 'applicação 
o f sroes all1l)1tí111di. Alern d'iSSO 
ha outras CLIS e . e enti,latles (lue 
este excluio e que nao vínios 

inst,ridos n'outro e que todavia 
tèeln direito aser• respeita,lasem-
bora não sejam nuctoritlades nem 
enlpreg ados publicos e que de-
veriam ser nomeados expressa-
mente por seus verdadeilos no-
files, que os tèem e i;ein distin-
elos. 

Bem parece que é simples 
traslado ( la ! eg Mação iranceza, 
alue tudo tem plenos o que é 
nocivo. 

Os muitos á Religião r, seus 
ministros ((,stes não são empre-

nal até seis mezes, salvo se pena gados publicos nèm aucioridades 
mais leve estiver r,stabelecida na pelo menos os que [ ião forem pa-

iú) 
FOLHETIM 
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0 embaixador 1 n,,lez 

Não discuto agora se o aedo 
foi boto ou mau, sei que é um 
acto consammado, que está em-
penhada a sua palavra, que os 
:ubditos ingiezes foram rnanda-
dos sair do reino, que lord Stran-
gford recebeu ostentivamente os 
seus- passaportes, portanto o que 
se promeiteu deve cumprir-se. 
Ura, se apezar da nossa evidente, 
lealdade os exercitos franco-hes-
pauhoes violarem o nosso terri-
torio, caia sobre esses governos 
a vergonha de tão atroz perfid ia, 
a responsabilidade de todas as 
desgraças que suecederem, e não 
rios restará senão appellarparao 

patrioii;mo do nosso povo e pa-
ra o D,!u, de Affonso IIenriques-

-Falas muito hem Antonio 
d'Ar•atijo, respondeu o príncipe 
sem se infl:unar com a intimati-
va do seu interlocutor, falas co-
mo poeta; mas desçamos ago-
ra ao terreno da prosa. Queres 
então que me pronuncie agora 
aberta e fr'anc,.meu1e. contra os 
ing'e;e,? D. Rodrigo, tem agi 
a relação da esquadra do Tejo? 

--Tenho, sim, meu senhor. 
--Bom. Pois di-a-me,quan-

tos vasos temos em estado de 
navegar? 

—Oito naus, meu senhor, 
respondeu D. Rodrigo, lendo um 
papel que tirou da algibeira, 
quatro fragatas, tres brigues e 
uma escuna. 

—Dezeseis ao todo. Diga-me 
lá a força d'esses navios. 

•—Umanau de oitenta e qua-
tro peças Przncìpe Real, quatro 

d'estes e pOt1CU reconhecida al l-xlracção dos principios activos desagradavei, mau go;t,), o❑ 

(Tuillas vezes) ficam importes; ati das plantas, tem desenvolvido ainda goan.lo a substancia pe-
blaspbernias contra Deus c seus tanto a chirnica organica que um Ias suas propriedades nã) se 
santos não se levam em coita; lionlern gaslaria toda a sua vida presta a formulas de Facil ag-
ora isso não nos adnllr•a, porque li este estudo, sempre incompleto plicação. Os dois pi),lerosos an-
não datai d'aora essa tolerancia, porque a extensa lista tios coral- tisepticos,-0 lo,loft.r r1110 e 0 

é ja muito Antiga: inas é triste postos organicos augnienaa dia a acido salieylic:)— stão s-'m!osu-
que naçoes não c►Itroli(;as dè(;n1 dia, bstituidos com muita .ar,t.agetn 

neste ponto liç )os d'aito alcarlcts Talvez que a nlemoria d0 por súceedaneos, illle, 11-10  ten-
aquellas que deveram SiM, exern- cardeal llezzofanti, tornado .e- do o cheiro repugnauto do ivao 
piares dignos de imitação; a pro lebre na historia tias nossas fa- formio, e sen lo perleitanlm'te 
priainglaierr•a até nisso nos leva ;cupi.ules,cumprilnentan+lu.(lu:ln- soluceis n:; aras, n ti ue não su(:-
vautaein. do Fui elevado ao c:Ir,livadato, ce,le ao aci,lo salicvlico. n1,) 

ltepetim,)s: não n.)s a;lmiia; h,j l,¡spns aa t'r(•pa 111,1.1, le di_ tem menor inlportaucr: tber-i-
os joruacs g,iveruaunel(t;,es bar versas nacionalid;ldrs a cadauln peutica. 
muito qii,, nos disseram (1ue es- 1;Ulh 110 Seu dialpeto, f esse IniCien- 0  sozolo ,l,,1 está 11 'este CaS'). 

sa lei ia ser lu ) k?,lada pe'r1 lei i to [);Ira.r rei !r os nuu)(•s ( L, to+lo, Du:ls palavras, 1)0:1s> sobre 
este corpo. 

Pó cry;ladino brilhanit•, 
que não fu)i:1e nw,;in•l e•ti tenl-
peralura superior, a 200 graus. 
E' conipletanlente inodoro, sa-
bor fracamente acid ), solavel 
n•1 aua, ;lycerina e alcool. A 
solubilidade é maior a quente do 
qud a frio. 

Quando se dissolve o sozoio 
dol na anal querlt+'+ (! reCrSU não 
aquecer esta ao rwsnlo tempo, 
porque o sozoio(l:)I d,'cony~O 1-se 
pela agua em tenlpor•alllra ,I\cr-
dente a 80 grau;. 0 mivIlior 
meio de operar c(!nsiste em VIn-
ctar o sozoio 101 á agua u,'crs-
saria, quente a 50.°, e ai,liar 
ri unl frasco aale a Conlpl,'la •o-
laão. C,)nsel va-se 11111110 facil-
mente e ❑ ã-) se altera com o ar 
ou luz. (are 

francezal e os donlin'rdores t1.► 
hralliça ha vinte annus a CAa p-11. 
te tens mostrado a sua boi- vou 
ta. e para coara a ieleg•iãa C ►lho 
lie:l, que tanto áqu,,l ia coniJ a 

nó_- só nos terra [Mito bens e tor-
na lo grandes, gwIlido a Sabia-
nics respeitar e dar-lhe o logatr 
que lhe competia. 

Dir-nos ! i10 lanlbcrn flue o, 
insultos <t do lç•ta,lu e 
seus tnlutstros esiãu pr'•vlstos u;) 
codigo penal, d'aceurdo, mais de-
seJttrariros que na prCs(n)1t, lei se 
dissessa expressarm ,,ule alguma 
cousa, e é is,;,) o que nós não 
vt,rllt)s. 

SCI•CI•S E I••T1'I•IS 

SOZOIODOL 
A scien'cia moderna, incan-

savel fio seu estuliu ela descober-
ta de novos compostos chinlicos, 
obtidos quer pela reacção duns 

de setenta e quatro Rainho de 
Portug,rl, Conde D. •1.!rtrigrac, 
llleduza e l'rincipe do Brazil, 
ires de sessenta e quatro D.João 
de Castro, Alfonso  d'Albu,quer-
que e lllartini de Freitas, a fra-
gata Minerva de quatro' peças, 
a Gotphinho de Irinta e seis, e 
duas, cujo nome não vem men-
cionado, de trinta e duas.. os bri-
gues Lebre e Voador, de vinte 
e duas; o brigue Vinganfa ele 
vinte, e a escuna Cariosa de 
doze. 

—Mais nada? 
Temos ainda, em concerto, 

a nau Vasco da Ganira; temos 
tambem, tilas incapazes de servir ment, nlaritíma o colonial; a 
a não ser que se lhes laça total França, que não pode proteger 
concerto, as naus S. Sebasliúo, as suas colonias. muito menos 
D. Maria 1 e PrinceZa da Hei- poderá proteger as nossas. E o 
t•a, e as fragatas Fenix, Ain azo- que seremos nós sem o Brazil? 
nas e Perola. As fragatas Venus Ponha vossa alteza os olhos na 
e Tristão essas estão completa Rollanda. Veja os maios que lhe 
mente arruinadas. resultaram da sua intima con-

os curirpostos de cbianica orga-
r►ica). 

Cabe adora a honra ao so-
zoiodol de ser 0 rnt,,llCalilent0 da 
ino,la na Austria e Allelmanha. 

Porque, notemos, não Sã) só 
as nossas bab;laçõe-, ó< nossos 
vestidos, os nossos jantares, em-
fim tudo o que interessa ao nos - 
so bem-estar, (1ue está su.jeit) á 
tal chamada n)o,la. i felizmen-
te que a medicina tanibeni terra 

a sua moela. As antiga, tisanas, 
as opiatas, a tberiaga, e as ou-
t1as formulas de composição 
complexa. em gtie entrava`rnui-
tas vezes o Sariè'uo de pombo. 

os olhos do ca)rangueijo, e iden-
ticas substancias foi ali] comple-
tamente proscriptas para cair lo-
g,:ll• a formulas exti'crnaincil!e 
simples a perfei Iam ente cumpr•e-
bcusi veiS. 

A ine;liclrla aclual procura 

fazer substituir e—rtas substan-
cias, que embora ele reconiiec:do 
valor thcrapeutico, n_,ni sempre 
são faciluleiit(3 supporiadas petos 

—Or•a agi tem, Antonio de 
Araujo, tornou o príncipe D. 
João com o grosseiro b•)m senso 
que o caracterisava; enten,le que 
n )s podemos deletl.ler Corn os nos-
so; dezescis navios em bons es-
tado, e os nove, em ruìna. contra 
asesquadras do !ord S. Vicente, 
de S1,lrley Siriilb., 

Antoni•) d'Aratijo abaixou a 
cabeça seu) responder. 

—41as, nw11 seiìhor, acudiu 
D. R il-igo G)utiullo,, apt-ovel-
tand,) o ensejo, vossa alteza acc: -
ba de mostrar coma sua perspi-
cacia,o caminho que temos a se-
guir_ Solllos urna nação essencial-

Foi prectlnís;l(lo no 1r•ar' a-
mento d;l,7nlO1»stia; d,! peilr, - tn-
pregando •s,! lo Ias as vezes qu(, é 

1' +(i' Suai 11.11rlr Vza aeitia 
reune-se facilolcnle aos alealis 
dali.lo or'tainl a Sa('.1•. 

nexão coara a França. Está 1)+ r-
dido o seu vast ►, ili,;n•rio u;tra-
marino. Sacceder•-nos -1111 o ir!,-
mo, m,, u senhor. E' ? corra todas 
essas bilnlilhaço'-s, vussa - altera 
não conseguiria salla• a (,oro:) 
de sua aliguàta Inã'. Não Conse-
guira a propria 11.Wanzla conser-
var a sua ira lepen,l(!nci;l, apesar 
(le ter por S )berano u irmã) (lu 
insaciavei con(lnistador. 

—Tem muita razão, D. 11)-
drigo, turvou o ¡x iucrpe no Ines-
mo toin em que re: p )ndera a 
Antonio d'Araujo, m Is o exerci-
to franco-hespaohol está á nossa 
porta, como em 1301, e é n('ces-
sario repeli)- o como inimigo, ou 
aeceital-o como alliatio. Antonio 
d'Araujo, o que nos vimos nós 
obrigados a fazer erra ! 801? : 

—Uma paz desastrosa, meu 
senhor. 

(Con!••ax a) 
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cri;)ravili) ) tia historia um conto d(' C(rr.sta•(lue t?m 1%. rlim sé cae' com cl- rei á cf rca 
rava!úria' fazer' uma esliosição univerc em eleições, e prineowme 
0 pão da !lbwHa analyia com IBJ,:ã, para o ( 1110 li1 1'ot sal convi- r Pena)liel e Ca!das: 

profunda critica este (;+ tutu que ou- dados os ar bbpctu$ allemps a Consta que o sr. 1. 
viu dos L'lhios dus sacerdulas egy•. rrpW,sentarem pl:ulus Par;' n.;perla- ; cpnsclho, Ser¡)a, ,) ,!; t. 
l íos, e diz 1+ ï r,. 4, Ui7 d,elles ):i o j conrcr encia, e P' q1 ra não hou e. cio da exposiçã•). que se 

ri cunsenial,1 que por' 11111,1 dublt - enviou, e coro lsw 11'uma monta- = muito desgosioso por nã( 
mnlhere por nin estouvado nlancebo,! rílca de ft-1•ri), em, 300 rnetros Wl ,i- rpm cumprido as suas ore!', 
se derramasse o sa(1''r(1e de seus tufa, e. i1' , cume ll n cr , t( I! 1' o da Então quem rnant,aY filhos ura) se qu klssq n auxo edade inédtà. F' o sr. iz•!inistrt, do 
Mptr•o do st'u poder; Os gregos w  os -Cabos (16 policia? 
p'•diafra fIe(e !:( e o. trnyanus ( ue.i r rao tt,ts Ur,ì(los 
a não g(1udar"n t'rn eeUA muros, , Brizil d— cre.tot(1 a suppress ) 

Cor,1,) had m de Piluegal-a a seu de passaportes tanto para os que 
"pnso? lla•lifi-<irlra:;a a "7M0 e;,tr,im, com k pua os que saiam. 
,ã lKin r(rs n3 ) acrr'ari:ltIM as sn;r's . !1111 )la ItLlef'(l'llte.., . . 
;,ts!,,1ras, i,UMI 1.: ri sc ; npre oro- , I 

f,r 
pri., da 'Aluas rrV ir a leaïtla- 0 impera(l+)r Guillu•rine eslá 
da res' ,11id ,, d!z s+', a c+,nvnc dr nina 

Di'r)-,is Ire rn.,río p,ïrl•, entre- t;n;tter t-1,1'1;.1 paia ti.at.ir d,1 desar-

nn(ì-::e a t3;'inlil ,iJ+,, CL'a!) iniin•nto ge'r'al. 

a,n:iG' . cuvr m ;1 vida aoAha rraçmbl > '•r fui" cria. 
r GL I1;l•.allti: •,, 

her^ e MilHan, lcn`≤ ida'Pr. yi. x 
viA eri a c„rrì'rrr!'t r o seu ;"ligo com 
li ' c:)a cu:n ) sr i un:1is a nuvem 
dÁ vrLné tluu' 'ss+; vinp: eido a(Inul-
1., fr+ ,ra•, nwn te,'i~ altiures 
t;).!ric`,ado ,eus r;;sa,l- s tabi,is. ' 
E t,arta r1C.,l11et1•a UM eseik 

mvchn.--nlos d pr:J..t'r,. C++ruo sF 
Seus c;r:))p„s r'ec ,'bowsi'rl) & às gr'a-

ti)• aroM, e svus horls n ms irais 

csi);en ! r(L,s ror(°s eir) aib,'rgar no 
,rir ; t'io a Mar-i Jl) ite•. 

l cum, n canDi d_s pneu; ti=l 

ao vimÈ : npwr a it,r',wQ raarha 

fria, no S,'n 
r„fR ,1 dlS;t'rn ,>; en••-le'1'iri ,) ( 

( (,'11ì1pS 

i? yse,,s voou a se us [) r;.' i,; por-
+1119 1)6:,1 a p(jr,=sim'+ lira: ra iir:•1S 
b,',n iveuiuratlas reMis :; uiliva 

o: ;rra.,rr:so, olho:, de file- 
rl !. nrtn as ha,-1nóo!:S` (lixe ,> yr:!tU 

ti" ):, allue'I•'s h ,sglws (! ì,':ir,titrt+!s, 

prutluz:,la<_ I,rl,s ';;Alas tt., ((l• jr) 

cele•tc 1 1111 a"cc, nas < f.,- rr,t!,,sas 

:)+'sut't'à. t':'.t!1; ; ï► íl•t•.'t': t•ti,'. ac 

w, p.11aINS (! 2r11',r e de ventur, 

i.1+.!,+2¡1V1i•iS7tA, i9,bã•• IAQ•'L•1NYl•,p•aay.y9 

D) ,u- se ha ï)'>tt+1p. rj!a z rin3 

acume+ imeM horr=woo em wOl-
h, pCrt ,) de S úbbi, na f'. ust,a. 

II .3 trt's rn z• (r n tli t,itantc 

oVaq,i ' ll:r lo, a id.ld + desp ezo um:t 

Uni:1 ti ls ult;tna: noile< o; vi- 
SSOMS ac,,M oram a uiu ruido 
enánni', ire gribs e gernbh s glrt• 
partam lie (; arai tios mpuso3 e,-n 

questã•+. 
Di,p.)rs o mil cosson e os 

visilillos tornaram a repoclsar. 
f;o dia seguinte, a porta esta-

la ldebaua; ,: harnou-se - UM serra-
lheiro que a a )rio. -

lim (!síwetacreio h-)rr,ari)so se 
patrnleuu aos olkji dos visinhoL 
0 alarido. elJeiu ate 6au ,, uv, 

coro os la1)ins espnfn-sti , estava 
esG'odid,l solde o leito; tido das. 
peda,,:)do e c',tx`rto ue sangue 
coaguão.Im A seu lado a esposa 
:torinia o smmno vier)!): 

i'uAri o narra, e as ore,has mor-
{lidas, bera ateu,) os seios. 

Das aw íg:lações a que se 
procedeu, to,pret;endc❑-se que o 
asBaSàino ó)r;l mortllllo balira pouco 
pr)r um çã damnado e durante 
;rgne!la noite deddii•a-se-lhe a 

Custon bastan€e 
polue enft,rmo, que 
mernos dt'pois. 

(Ui) Utliver•;al) 

Pasteur vae receber umllbum 
cheio de perisamentos e illustra-
ções dos seus admiradores ameri-
canos é iuSe>s. 0 principe de. 
Gales tambem quiz botar fc;lla no 
alburn, ' e segundo consta pagr,n 
com boas ladras a' um es(AaV fie 
Londres o seguinte pensamento: 

--Á ce gratid mo!lsieiar• ;j(z -

preciso uma acção r,lpida, e u!i-
lisa(-ld em todos os casos"ern que 

se usa o ioduformio c o acido sa-
lvcilico que substitue iniiito van-
tajosamerile. 

Nos hospitacs de Men-
na está-se applicando rnuito 0 
sozoiodol sob as diversas formas 

pharmaceuticas ( poma(las, ilijec-
ções ; gár•farejos, pós. eley Entre 
❑ó3 ainda não está algarisaJa 
o seu emprego, ruas é de criar 
que não se faça esperar. 
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Poderão os seculares,duran-

te o sacrificia da frlissa Ou cnl 
outra occasião qualquer, estar 

n'a capella mói- e não podendo, 
qual é a lei que o prohibe`! 

Alem da C,nrsiiitiJn tio 
Arcebispado probibir furmalrnrn 
te o ingresso aos leigos nestas 
oceasiões (salvo se houver gr'an• 

do concorrencia de povo e não 
haja outro logar v3go,e nato seja 

preciso a algueFil mMirar• algo. 
ma causa) n'o titulo XXV, Golil , 

IX, pag. 323 coro perla de et. 
C+JüI[nnlll)út), a S. G. lios Iillos-

declarou uue não era licito a 
ninguem estar na capela m(ír, 
durante o sacrifir.io (la inissa, ou 
em outra qualquer occasião; co. 
mo para ouvir alg u(iia plactica 

ou sermão, ou assistir :tos Offi-
cios divinos ou a benção Cº =n o 

SS. Sacrpmento. Eis .> perg(nta 
que a mesiw: S. C. foi feis e a 
sua resposta.—iitrion liceu 
saecularibus, ac eliam m ias 

cendere chor•aarr (') et pruesbyte-
Tiuni ad atidielutras Missrts et eon-

ciones, nec isola rN• 'alttr'!'CS•Cl•!lüll 

diúnis oZI , et beifeclictioni-
bus SS. SriCr'a!!!Pl)'W 

Mrl,licr!•e. S. C. tios f tios 

Deu, de 28 UMAI de 1663 ire 
Senogtruné. ad 2. 

Quando em sexta (eira san-
ta se inc_eilsa o `.unto . L(,nlr( 
(T'el'a Cr•rix) (leve fazer-se de 

joelhos ou de pé? 
Todas as Ruliquias se inces 

sam de pé segunda o Decrein da 
S.C.de 15 de s0teml)ro de 1736 
e o Santo Lenha ainda mesmo 
em seita feira da semana santa 
se incensa Lambem de pé, sr 
gu r3do o Decreto (la'mesmã S.0 
de `,3 de setembro (lé 1837. 

Poderá n'o . Irn d ❑ ma pro 

cissão, dar-se a benção com o 
Santo Len ho? 

Quando o Santo Lenho o 
levado era) procissão daí- se COM 

o mesmo a benção ao povo, se-

(') A palavra choros n'es!a 

pergunta, não significa o coro 
propriamente dito das nossas e- 
grejas, mas o santuario ou ca-
pella mor, que é destinada, Zs 

ceremomas que se fazem n'o 
altar de mesma: algumas vezes, 

o a palavra c horus significa espe-
cialmente o espaço reservado ao 
clero assistente ás funeções sa-
gradas. 

OCeremnnial dos Bispos( 00 
Liv. I. e. XIII, n. 13) man-
da 

D fií7 i'I•.It(àI•J DE BAp(CEUOS 

ntindo os DCcret'os (Ia S. C: de 
1, 5 d  seternbr• ue I73fi e lc ( l,, 
de junho do 181 7, rn ls não ô, 
segundo o Decreto de 21 de ju- 

lho do 1683 (A rigoros'r o1,)ri-
gação, abenç~pro povo cote 
as Boli(luias dos Santo 

,landa se da. a ber)ç,io com 
o Sinto Unho devera o alcei•. 
dote usar de Ao humeraR 

Sognndo os INATho Ia 5j2 

de 23 de setembro de •1837 e 
18 de fevvreirº de IS43 p&M 
n'esla necasião ler phv . ri u . é., 
hninoial, inas pó le <ó,milte rr-

vestir-se de subrepelix e vsw! a 
para este; nin. 

Quando t('!n (le o'spor sr à 

ador çião uma reliqui,-1 po+ MA ,) 
sacer,lotd fa,el-o scn) estai,) 
s2rn Iuze•`7 

Quando tiver de expor-se 
nula rlulkinla deve o Sacer'illtLe 

rev, sPr-:e d' sohrepclix e est:)ia 
e ser precedido de dois (Acl•1 '0 
Cu!n t!i(iKis. 5('•lilìdO tolos os 

auctnr". e e es e o -cosluina !(, as 
e'reias fie liorna. 

'Xs IIt liquias ilrign; s devem 

gnar,lar-sr. iras r,i'rj:!s e l;c►ne;( 

póJi,in I .i)nscrvar-so uris ca~pai ticulares, fà(1¡)si►lfi i(ll(Iti0 i'a' 

pa `.! cri;i'iiLl X.• 13 de i;ìil(>, 

de 1672 e do Clemente Xl, 
ire frlvereim ( ie 176Y. 

!)o l('r:í (u)nsid'rar-se lima 
lirIAIuia irtsir, ie terna p:1r1,= il;t 

peruai d'uur S;.nto? 
a; 
t-- 
_u) pó le. l)t'ru ( Ia S. C. 1le 

3 de junho de. I6tï?. C11.1fn:l nr 

se 11011+laias rlts:(nSp i1,11n) s%1n!l -, 

grande parte d0 si•n em F1 ,=1: a c:1-
l)rça, cru i)raço, Dula k_ p«na e a 
palie do empo em que Vi (Irar 

teve y". o >c MÁniento tio : br-

t4'!', se ft!ï it)tF'tl'i1, CnF)S.+1t'favel +'. 

I('1?itlfn:lrnrnte apprnv:l:fa f)e , 

Ordiriario I)('cr. lia S. G ,ln:l;s-

tos de 3 4, jnrrb:) de 1617. 97 

de nmrç) i 628 0 13 de Alio 
de 1631. 

la!iº31• í'; ,•,.í ( nus. 

eis a c3r£siderada como 
symbolo da arte classioa 

(Corair)tcnrlo do n.° ^) 

Nada Ihe imp•)rta em deso!rvir a 
voz da ronsc,eneia e rl(rebrantar 
os deveres da gratid 111. Nem o t0 
mor o contem nern as lagriu)as da 
sua arilada u abr.)ndatn. Um amar 
mAs pro Parido que os rn-vss e inais 
imm6lso que os cens, o po~ 
"' afurià dest'ne;deiadado . ver 
❑o, e entrega-se com a sua presa 
dos venLos, séM nxar ns olhe; no 
porvir, sela pmsmUr a tempe_tade 
que rugia sobre a cabeça da sua 
raça. 

Dez annos de sangrenta goerra, 
a ruina da cidade iroyana e a sor-
te duma gigantesca ciéilisação ft)i 
o tueçl) cone que pagou o rapto 
d'aq(ietla mulher. 
N-10 queremos deixar passar a 

occasião que se nos presta para 
coras gear aqui a opinião de lierodQ-
to, que depois voamos reproduzí-
da em.Enripedes- Helena nunca vi-

que os. assentos para pes- silou Troya.A térnpestada encobre-
soas nobres e il!usires se colgo-' a tom suas negras azas, e impel-

r. le-a para as ribeiras do Egypto. , 
quem .ora do coro e do presby Protheo recebe-a no seu palacio, e 

terio-extra ch••rion et I)resbite- jura prole, até que a possa teor, la'bíen, fuiteiur de Ia racei Ó ilustre chefe do partido pro- j 
ritttn - L entregara Menelau. Não parece %ta humaute. ( áressista tese j-i duas cunferen{;ias 

a amarrar o 
exoàou mo-

C'izerairime uiiiinacr,enle eri,-Pa-
ria, vxpei i meiae dai polvura scr 3 
filme). 

Parece (ano n novo iRTentn 

obQgmà a supprimir as córes vi-
vas d,)s- nnif terei =, para que pura 
tas 1Lr(1 t','j',n3 elles. 

Iam Tarra, ,.ìa(lIt'spantr:i) mor-
reu ( 1111:1 fámíha f;n cnrnril <ral!i-
nha ruordida pnr ri) da+nnado, 
W ta;lhor ba•a!!;.ur ... da No- 

0 ,japi; vatl,t,ublicaruma era_ 
clh.C:1 co:ní):iteiHto) ;a 

t).:t'i•rC , I'ir, te! !) ;ido grande a 

qn" 11!10 ( lut' Áwar em empibi)e: 
•dt SL'i' t'xpart lí.l , fl ,r Ifi:1 dc, éi1 tnl. 

D. Priro dSPa:It:lta la:n paá-
•a'lt) 11lc')rill(r0(I.i:l;t. . 

a•rr•••cs•c•rs.•-s:r_ _m-h-s^.•tbc`wrrn!••,,.se:a 

inte-
ress;3ale tiltiiu!r) do ,, r. 
Can(lida Furtado d'Anjus. 

DA 16 -•:r (lx.m :1 .w 0: E%&, 
oe t3arro<. e o ?!'. Lru,nw)rus Ji) 
SC dP 

Dia 19-1 e — sua D. tti.ar.a 
d U PatrUmm i y'Ir!r';r Ramo& 

X 
t?sL= entre ás o sr. gennraL de 

di4-isã:) li:,r,riqué José Alves. 
X 

stíYt'rlra n es.t:1 vít!a ns > rs, 
ostinho J: ,; é ttMba. UM Ber-

nardo (!ia) Talle Yes•adas e exin.a 
esp(,: a. 

X . 
P,lriiraal (- ai ( iagem de recreio 

para o riflo N4irJtin t3 ft, si)anha os 
s1•s. rolurtlenda,tor lote Marques 
da Misis Frebas e dr. .loaqui(n 
t;(~M dá Sá C andor e exm:" 
espums. 

X 
Entron om convalescença o sr. 

:)'tanc)el :5uyw› Msos. 

PEIA SEMANA 

Ca1xt2 Cwe2-M dos ; cpo-
Mos 

Corjsta-nos que na Cai., a Ge 
rol dos Depositas se demorara ex-
traordivariatli6nte os precaiorios 
de, bvíaam?nlo do dinheiro alta 
depositado. 

Aos senhores da Cai.ra per-
guntamos: 
A liei e o regulamento furam 

tambein ,revogados pelos novíssi-
mos dictadores? 

Voltaremos ao assumpto, que o 
merece, sé porveniura se ; epetir 
essa palifaria, que tão ctuorme-
mente prejudica os interessados. 

0cs , MM .no 

r! 

<, 

f il 

0 corpo cornmer 
reatou ja as secas re'. 
prara do Porto, comi' 
porém. Cnrtad,, com` 
srr;cìrrl!t !_. ,• re, por =Á 
tora ern livro para isso 
nãO tivt'rem qu,bralio aa ..à rè-
laçb,',s corri a, pri!çá2 , ►(Jgt L'i$. 

r. 

E aarct'u eira V Pa rio Condo a 
irmã hospitaleira,llaria Albina (no--
a ir•a•, 

Q'e:••ea•rsa'•aa 

0; si-s. drs- Antonio d':5,.sis 
"r,lixt•ira d+) , alhOes, lente (10 
dirt=itn. e Ju'io QUA0 Ne c, ques 
lente tio pttii!)sophia for:lnr cur13-

rnis4,nadOs para ern maio pr(,xi-
M > irem represe.itar a tJt)irec 
& de Cotfnbra na celebr.lç;to ir:.s 
fAstac (I+, Cerlienarío da UlOv8r51-

dalls de 3i;)ntpe!lier. 

i•i•0•12n'S•ü• 

ilrevetna•r,lo chegam a [,isboa 
dUi• aln8!'El'ant)•` que vem fazer ::. 
cCIMAS em balões, que pela sua 
cnnstrucrà.),s 10 o non Pás adires 
da ,rerP.:)tiuwa. 
0 alue dirá o sn major Cypri„-

no J,rdhm! 

i 

f,;ira santa foi abert ) 
nesta vila o novo hospital per-
tencente :• cunfru'ía do Bom Jesus 
tia Cruz. 0 que havia sido inaugu-
rado em maio d, 1889. 

Está ii;st:+.liado na casa do Sr. 
(Gardos,), no Cainpodda Feira. 

lu' quanto seja lard!a a Swi 

abertura achamos que a ineza ad-
1Tìiui-tra!iva não é d•ina de c(,n-
sura por conhecermos a ropnnnarr-
cia fios prol) r•ietarios no arrend;i-
mento das suas casas para 
toes, pr•ecoaer to qur não se just i-
fica, pois qne f-nl,0 tetra de l ad 
mittir que. um:) funilia n io ten,,ia 
t infelicidade do Ihe enfermarem 
uma ou ninú pessoas cnrn 1:)oles-
tias, cujo tratamento pode sermiii-
!o proh,ngado. 

Folgam;* que o su cruloso 
não se debando arrebatar pelas 
ideias erroneas dos demais 
prietarios prestasse, es Servi Ç(') a 
urna causa tara) justa e humatlita-
da corno esta 
0 1hosp% alem dos irrn,l,,:, 

d'alnbes os sexos, recebe doenles 
particniarrs. •• 
A rae;a :idaiinistralis% (pensa 

na editícaçào d'unia casa propr:, 
e com todas as condições que a 
scieucia mnderna exiar, mas a Slia 
boa vontade não lera realisario 
pratica desde já por(loo-0.s filnd03 
do cofre destinmos maca esta obrar ¡ 
itnpertante são muito diminutos. 

Cume) i1l•eutamos os nussiL 
cnrl.erran,os pelo seu louvavel zr3-
to e d;dicaçãa, e desejados geai) 
vejam coruw (1+)s do melhor exilo 
os seus esforços. 

C®ssi a•rt•e>?• fez e u:par_ 
ceHos 

A cLr;,se commerdante• da vil-
oa de Barcellos, patrioticamente 
inspirada no nobre sentimento dè 
desaugravo contra a Inglaterra, ef-
fectuou nina grande 1-euni-. 0113 

que delibuou Por unanimidade 
iuterrotnl)er todas as relações coral 

OV i 



O-C'OMMERCIO DE B RCELLBS 

:rm a wção in21wzi, éx- cOnstituinte 
do set trí;ft Dir -,•t s ,trìrai•)T ,•t1tt  Fr , e1ra. 

.Irr.)!liaos inni!•z;;;,, seja " - Agrico`a 
a sua qual,dadc p a ap- Fialho d'Almeida. 
r s'.,lvenda ao►r1e rno fdepsrfzticaracs 

;i►nvidar todas as associa- ` [,atino Uneiki, Wnao] diAr-
,classes egngeneres da pai, ri;, C José Elias Garcia. 

r, param da mesma. maneira. Africanistas .-
•;;`aadírn„• clart)s<imente a 
'e dos commerciante:, de 
,ao, e fas,euaos Fetos ] tara que 
:as classes d:t sneietlatie por-
3U1 procedam com eM pa-
1 e n!,'lrcza de sentit2ìen-

Serpa Pinto e Paiva MAndrade. 

dic. ff.28wboa 

A Associação Commercial de 
Lisboa resolveu pedir ao gover-

o• in flezes nos intere•- n 
guipe mais certeiro que 1 ° a creaçáo descolas •P o: i-
),)3 cii)r:n. t'it,) t3u.i a cios de iraba#lios manuaes em to-

IL ïl ;iraiCa parte seus, 
Jazi as capina m de (1i3t aro V 

IAM,t#a t:h itìns C 

Ci) ():crio Popu'ar) 

G.•ea':«try 

com'â ~ma poin-
pa ti0 r.)ar,iie;, templo do (imo 
,it;sns da €. ruzi na 1)~! a I f,'ira 

stati+•a;;a, do a :) l1n:t da 141,3É u, 
es ira .' ;r.a D. TlìCrt''La Jí Kit'it)lllï' 

p',e.5 de Vill )s Boas, Milecidi n,+ 
hnrt,i, CO:1a!) ntìt!C1:1i."ios no I)",., 

do num= 
'1) {) uiilClìl C ! sS"t 1("t a w litdé 

➢w1;1.11 nie:+t.11 L)t_'la cap4a Qi ' si'. 

,,r •yuEe t;at.:.alcn (pie a mi-ÍV, 
datt'rIl;+l!) .t'• PI'?Tl a, viam 3+3 de• 
Ii;rsta;. / nlanniiìcas ct,ruas- n'n t 
d., v^;com laço lilaz e brani:+), 
ctlrn a se;•n M l?s,Onda.—A mi-
nha-çíi:e, it1:t ato, do seu netu.F•up: 
mitra de artaBIZIRS brancas e rã-
XIS c„r t Q›dc liM, cmn a 1(+gen-

da...:+, Vossa avó, Joagtti;au iR MariaTlwr" z1; nutra de viole is ú chá rogasr,411,11 # t•" 

tt:t:, tt)r•ia ul-nha av'+i, ri:tria da 
Paz; onda do lilazes e irepatlei-
Igs atura ia:;:) pire;o e rôFr)--A n's-
I:1 quel•{tia lr1ã• ' -t••:)t)2i d ,írulid; 

OtZua t#t• Ì:iius e at@1JrOi-;)umãos 
cr:,n o - laça fie In~ preto—:1 

q;1'; nnss:a da mio Maquine o Il-n-
sina; outra de vi:)letas e rosas chá 
t~ la?, preto é ró.xo-1 rrin±i, 
quÊrí ia udo: do sua Ma Mama; 
+)cifrar de vit,i=•tas, ire})at,eira3 e 
i,titt,ulas cn;t) laç+, prelo dto araoir•d 
-_._., noas a se.nilra choraria m2o u 
so ira . ` ticruza e _ 31ignei. 

fórieral concorrer grande 
nurt),'ro de Ressoa_ % Catre as quaes 
as ul us gr; doi d e•-{a vilia, ac!-)ra-

, •i';iQU)do eu1 seDu;da o c,1àaI r ao 
comitt'rio. 

Dt'St:snce 0m5 paz a 0, 1t10Sa 

i,EÌ iiú r #.•1•1'L3 •1 D1:P(il ✓V.•S 

c0ntine:)te e Itroeirlrias u'tramc)ri-
nas. 
W a creação dScolas COIO-

niaes em Li,bo:a. 
3.°a creaç;c;) d'ilstituiçõls d 

cmdìto rural, (Me h:ibili m a o h-
vrrldur c c) iorlustt iai a nccorrerem 
ás suas despe,, te, fornecendo-lhes 
Ca#)ilaf'a a Jlli't) i)'r, att). ' 

4.°` qua si'j,n1 elirninadaA as 
libras, subsiluimiu-as por moedas 
nacionPes. 

Ainda pe,iirá outros 
n,nrito-;. 

S,;rïá at.tendld:)?, 

I}1"v'NIUn 

0 onaprno areou o ininisierio 
d intiinigA ) pablica e bailas-:trte•. 

Fez trena. J_t o Ass+,mos no pri-
ineiro nn;n+rr•o t'1' ri j KI", lem-
l)r'.)ndo ainda u des dubi'aialr:íl{o do 

r?linl•td?i!) (1,'s q hnN p~cas, o 

c0ustituindu nrn nov ) mluiste.río 
com as t# erçMs do cuininurdo e 
aLrieultllra, de quis inki17.mt'nw, 

se tear esquecilu Cs alias p„dcres 
E t) E 1,1(,1 o. 

tia ,)t) a desneza com m:li• tiro 

ou +1,)rs rrairttatroe que hailt) arear 
d!{iiculd : dos no ,)!•yamisw tks des-
pes as da 
=g irem, tlr! bna fé-, o (lirá, 

salvo se no #a, lo d) alud,tro se 
i arear couio r ek ì7í:lino3 um reganen-
to d•rnprega!li)s, aliais dcsnecess:l-
rios, idto que adem e devem, i a, 
ar trava alei as direrçu, r•espes-

t'as,nt)Oi:,ari!10-•C apena.S US COrreroi 
para o neto mini•-tr•o. 

mQhera-

••3í•€•ii?•'93 •á•i•i•fSivi'•.`,•r• 

TúI;Mai SC decretou a censura 
nos t#le;ltros• 

Não (lira*rnG3 que o governo Az 
bera, por qac fez pou,:o: 

Q) )!r,er.an silvar os altos p-,r-
;n hs etls., esldjcena ,) 0 1),)uto 
[)rrnci[1:alirxiulo, a Irir!rati(lado' 

t)s rr)i 1i.{roà' irão corri sinas fa-
r•dta3 at,s tiZeatrO:i• 

P.1ra ll,rura l'e#las,,diremos que 
nã ,. 

Pro{7rrssistas A~ t; n~ ti-illa n sr. d)'. 
('aerttan!i'1 Paiba. ignacio Fran- I. i Gïi eira • noa, i ti :1n:,s í- S•)breil'o. 

en, Oateira _ un teirt), Laé Jul , drf l s•ú:ro, fita±', SeglZi)tIo se diz, ct'r.) 
1• tdrn i t's> i! r ane.ise;) ale {.' íaZ pt)5, t) 11ar' pn3st! d0 seu lOt,ar d 1!itilt-
h, ay'„•li:t t•,l:arro. C:Istrt, ,41:1{tu • i1, liistrad+)r diste cont:ï'lltn, para 

;;ntr:riirt E,ua!=s, :1:bann de Mello, t)ridi)a roi tran;feriïl,) d'itlentico lo-
Frederi';v I.ararj ), :1#Pre,.ln I3raít- „ar 'ar,iella cidade. 
dio, {•,.ãos d .1v03, R, ssann Gar- b n i' 

ciar. santos Cuspo, ̀ ; i)nÚt',s Forrei- emy3, pCa"-'o 

ra, ianopi IMI!rgiw;íra, Coílde de 

illa #3ca#, Elcitl!) da Bri to, ï41ari2 C•)i)4ta que foi despachado es-
tia) ti t' C<irt'al#it>, Dr. Almeida, l;u1s criv,So de du-' , ,ito para vero 0 

t,nsta, Qmdo de Castello de Partira. sr. Antonio Esteves. 
i_itic 13a,^, lLira, Ipado Casal R: Desejàimo• -#i1e iiltiitas fulicida-
b!!ir+•. •i:sc, ,ntÌede. Tondt lia: Eduar- -das. 
t`Iu Vilhv'a, Ro ) ertn d=1.S,)uza, A( 

l03'l SaZltiago, Mon- IROgPi fal do f9TÁá :r1'íY i 

cair:) C a!lcelia, F.II!m-do Coe-Uto, 
lilti•aro d, lentt)nça, :• lmeitia_ -0 nlncimento deduentes_n'ëste 
13ritn e i'+aut isco úarbosa. bo pitai durante o mez de março 

os seis deputado3 d'accumula foi: 
ção, pertencem tambea1 ao parti-
do progross)wta. 1 

Clnio;ristas ,.. a!<.ti:lnl 
Pinto dos santos,' Entraram 

I_'silrrerraistfa 
I'erreir:a t+relre, ati'enceslau dei 

Linfa, Smán tt,)(IrOU, Fuschine e) Sahiram 
1'! Urus dIzíst•edm F^lieceram 

s i Iridcpe;',deh,tc bicaram. 
j 1,cr eir t C irri.lii?. 

11. , Total 
11 a)3 3• 
19 1G 33 

30 30 61) 

15 17 
0 

43 91 
3"J 3 

32 

31 

ti',i 

ECOnE13e•aera a "..aá••°••• 

Espera-se que seja resolvido 
por arbidos o cunfiicoi angluiliso. 

•lial•ia•• McMOc• 

Dámo que o snn ministro das 
obras publicas irii a Pul'talegre vo-
tar na eleiçáo de. par. 

Em tempo d'apz(ros... até os 
ministros votam. 

E, porem, caso novo. 
Numa, mó -hoje, rem mini stro 

desceu para isso da sua caloira., 
elo tempo de Rodrigo da Fon-

seca Nlagalha^ as casas e o, de-
putados compravam-se depois da 
feitos; e, na opinião d'aquelle ripa-
do estadista, em i;so mais em 
conta... 

nulo é assim. 

BALA;ti€ME E.;1 31 DL '=-`, Iif:() [1;; 1390 

IOUTiVo 
Caixa, existencia ena rr)ctiil 
Accionisras, prestações% a, ree -bea-
Let)'us destnntrbd;AY; a reçeóer e tomadas 
contas correntes coua garantrai 
Lytras caucionidos 
Empresa,inios sobre p^rrftores 
Dí+ ue tiores por escrrpt trr ; 
A,nerreirs no p z 
lHIws em lu,rridi AÇO 
Crcditos dilvidosos 
M)veis e cofre 
:à~ de corar prr)prica 
Carrão da gerencia 
Pr•oprietiade.s arreriacltuias 
Gastos geras 

capital 
i•ílnd.t dc 

Reserca p:n•,a lir,ubi ro 3 
DepUSS , a prazo 

D los ti Orai' 
Caixa eco);o:nica 
Ger'enc a do Ijune,) 

Dividendos (i parar 
LttC'r'93 e pL'!'tiLr3 

f 

W10=) 
30'2: 00 

13:9•3}8,616 
V i:8t 'J j 

2*530 890 

7;377.650 
•ti:ieY7•.iv ) 

31X923 

3i):700.0tiv 
3:331).000 
24:. i 1 a0 

12,:ttu:) 

31X l :;t). , 4 t 

120':000:W3 

2:'.00.0,00 
O'3':;,i12—838 

3:003.0013 
i: 107.683 
1213, 116 

38i;: 7 G9. 7 
I;.srCelioS, i t:'itbril !•:• iv•í•. 

05 Gr..r STE ti, 

Anigni') Josif M)nteiro {le Li;.):, 1o.rrtraiva ala l':rria ; iciz.•do e 
Dorningos de !'ijiteireda. 

Inserit)çï) +s 

mercado 

Qs i)~m do nw, ) 
)',ta!tinua(11 e6tacion3rios. 

alce M) algeima 
0 C Mbin il,) Bra:ii sobro L,)ri f-(;;iras [assadas. 

gr"('s kOU liontt.'m a ':à e.ii 

inorrado 
n:3u ll -
ras tres 

S(3LUIU.lDOIt L1C-iü'l'. JU 

n + 

5 

T3 111;x: T()5 L WA M 

••••'rt o G •, •A 
rua. de- 8,11 fona fie i r'el CS 

?irá 'Q9 s' (.l utiga, rua d•i ocweii•a de l Cinja 

parte incerta José Antonio d e 
Abranda Junior, viuvo, P3 foi 
da freguezia de Perelhcd, d'e ta 
comarca, para na gzaali(l(tde de 
herdeiro no inven±avio a que 
n'eete juizo se procede por fal-
tecirnento de sua uzialher 1 fita 
Gomes de Miranda, que foi d,-., 
predita freguezia de Perelhal,as-
sastar por sa ou s3u bas,1wite 
procurador a todos os tenros 
do respectivo inventario, sob pe-
na de que nino o f.zendo, cor-
rerá etle ta sua ceve ira, ii4depc,i-
dente de outì a citaçc '). 

Burcetlos 1? de abril de 18,39. 
I'erifi puei a exactidão. 
0 jui., de- direito, -

Ade.'ino da 3UUa. 
0 escrivão, 

r(11) Manoel Cardoso  Silcu. 

Cartorio do eScr'ivú9 1 ïettJ— 

ir os a i, s a mis 
` 1 . a Public:tç•ao) 

,juiza de ti't.•s-
ta comarca e cantoria ( t() 

escrivão t.,0 5;. °  

Azejedo—cürrern edi ios de, 30 

dias a con#ar da publicaç~io (L) 

i)llimo anntlri, iw eis wh) o nu-

_Lente na llgiui)lica fies Est.1dus 

Uilicios do Bi-nzil, M tnovI de ,=ú 
CodeQo, solta iro, tia fre uezia th; 
Lalm% da cor:larca tias fia{•ctr(os, 

aondo foi niora,lor, paia na 

qualidade de interessado no in-
Fenlürio entre nien0ves ia Um st; 

f)rocede 1)or rnòrte fie -,eu p)-o 
.loco dê Sa Gotit'ço casado 
da iriesE la frvgm sia de [$alilit' e 
em que inrenladante a vbUa N1:t-
r,'a tla Silva, da mes!11:) a Vir dc- 
luzir o s,.,u dirni#o no dito invi,n-
tario sen) l;rr jtii-r) alo seu rei 11- 

iar ÇaIlds'n1t'irtt), i'.!fI)i+r)'i310 0 ni'I.° 
996.. 131 e 4.° de t:,.)digo do 
Processo G c tl ----
ljarr iltnti i MÃ '11ç•iir;l de 18,90. 

el'{ itltl2i a 1'_haclitr:;,). 
O substitum do juiz de 1krt ito, 

ir ! bIl','.i l)•'rt'ira d,1 Sil va, 

Francisco d'f•ssi-.•f:ir!3;1!•> d'.'tizc-
.-edo. 

Domin:,,os ,l és, ale Mirram, 
solicitador e;)r:,rtad•., .n' t•;4te juizo, 

13 111ILL10IT ii ,. 11 us 1)I'l?Sí'.!} 3 Ir1 !i?iri E?ióg;lntl?, b?Cn !.`n- Crìt arïera U (l!; •lr`a%+i;lt,i' ni'gr,t 3:) 

russo em i )alai n aptsi, ca.n tr'es inberente ao se o í . ìu. t , 
r.,1..,, ;. • ,• !la,• E ta,l! r ot: ••„sr,l,, 

1$" Cebvinos In 1'S OS S;"•r9;f hs lúve 0 Rea dgs ess'd'frP gnIado tabacos o n+) t st:)bei,'ci. 
lUrrmus qje 311:1'.•na'(li , ar• ''úet ' •6.f fOr im,1 nn'r ) l̀iC•') 1; t P mento do i,l,Ay á )• P. ti(1{CHai ,t, • • t r•: t,- r út So •• o. ! ne o- . 
mos: j1 .it•tlt)iSiç"ia y0:lseli)iiii ): ,. tudo., te . Jilza Gr:.i11,r )cs, 'i., vila D -

-0 rimar:) 33 tila ",gund.) os ha ìlit)#)#ü10:, re ta dr.<t,t t'tfl,l, ft)••,)r1Li1 por !! S-
rr *• , te raleia) ano rt;(1 ainl gos a liga. 

atZn'J t,( li :; . r,C1ar,.1Gïa Poritir7±íe- •lt, a))rlunci ,). 

aa, lr)rna! le(iic.a(l+, a der(z; ala {:) dl; o t:is: ro par) 
.._.s. .•.QZ"-!•̀ F.aiSFL+• il t • S F,i 1 t' . L' , a ì •t r ) 1) i 1, ) -^--• • , JrIaU p:ir•l e:it,. { 

f iC Sal rrn! (itZrlient(,' e`4ri;)t+) f! • •¡T •,'  {-`+ (º) 

11  '3• trata lssurnptos de capit,i[ impor. ür•••• { •+ ••'••110 2) 
tancia par,) a lavoura. 1 

—0 n. ° 23 do `•.°- armo dia  
Annunciador, publicação i'r:rtui 

,ia livraria Va11n, d'est.i t-i#ias Car{torio.tto esc)•ir,aìn—Silo.— gR•••,, ; 
Iìeeoinmend,i•se especialrneriL, 

pelos annundoi que pnboca de  on l(r.> n}7r•r)}=ï-:+e o'smagáR as obras que o sru pro-, 1,• •uvficari.o cas a.• q,le f úrarr2pi'ietario leni á venda. • w• f 
V ende-w-8e 

-- , —Deu erltratla n) ~ o e, i•ri-
Ïlaorné, de Bra o. São sitas Lao 

ptorio o primeiro fasciculo do r•o V juiso de direito d cair co- melhor local dta I)rai•ra, e teria 
manca historico d,) laur, a,lo rt)- ;r2' ra de Lareellos e cradord amommorkaçdes pnrrl numeras: 
mandsta fhancez Ibui Te~-0 do escrivão do2.° oi;•icio =•,ii.vn farni(ira, 
Rei dos Estranguladores, cu)1 ter-' ) ) , T 

são ó rio sr. Julio de i)I'1Ral!)ães. = rrern eu.itos de 30 dicas a emi- f rr.ra trr lar cor.z ('er' rclnaao 
E' etiit;)do pela casa bGu!il lyd, tias da inclina publiccrçjo d'es€e de Fi,,jueiredo, de B lrCeiatr2hnS. 

Ai[#aud e I›, de Pari., flue o ú ar2,iztncio ra citar o citazcrttc ci>? 



0 CO1iilERCIO DE BARCE LLOS 

Li W, .a E 1,VPOWN1111 
DE 

ANTONIO JOSÉ ALV sS DO VALLE 

C AMPO DE S. JOSÉ' BARCLLLOS 
Acha-se esta officina montada nas condiç.)CS de executar, 

,om brev .,dade e a maior perfei- ao, qualquer trabalho concernen-
•e à arte como: bilhetes de visita (em machina especial, cartas, 
circulares, editaes, facturas, bilhetes para estabelecimento, mappas, 
statutos para confrarias, jornaes. ele. 

Sortimento de livros reli-iosos, escolares e de direito. llis-
•aes, breviarios diurnos, orficios votivos, ultimas e liç)us. Grnn,le 
-)rtido de Sacras para altares; estampas e objectos para escri-
)torio, desenlio e flores. 
- Pantógraphos, oculos, lunclas, machinas de em')r nli tas cif ur-
ros, cartões de felicitações em caixinhas, letras douradas para 
marcar louças; sabonetes, etc. 

Oure- em folha para douradores; illumirlação e balões venr-
zianos; papel de impressão, escrever, de varias qualidades, ditos 
de cór. Encadernadores rapidos parra escriptorio e particulares. 

Couhecimentos para a cobrança lie derrama parochial, ordens 
de pagamento, para juntas cie par•ochia e confrarias, livros para 
recenseamento das creanças em eda.-Ac escolar, mappas coniparati-
vos, e todos os impressos precisos ;1 estas corporações. 

Aprompla-se cem brevidade e perfeição toda a obra ctlncer-
nente á arte de encadernador. Compram-se livros asados. 

Recebem se assianatnras p:a-a todas as pub►icrtções tanto na-
cionae,S, como estran^eiras. (p)) 

ASUO WEWANCIA DESV kLID , 
Dos 

SS, GORAGOES DE K \URIA 
  r •1  

Toe l •- t • ,X º •s. 

N'es te Asylo adriiittem-se pen2ion,istas gratuitas 

Condiçijes commnns:=Canto urnas como outras para serem admit. 
Lidas devem munir-se dos ducumeutus seguintes: 

Pamionistas—Requerinle:ato de admissão feito pelos paes o:1 seus 
representantes, reconheeido pelo tabelliã(,; certidão de baptismo, de 
vaccina ede exame sânitario do nledtcodu Asylo, o dr. 3ntoniu d A!rncida 
Ferraz. 

Gratuitas—Certídão de pobreza passsada pelo parocho da sua 
freguezia, junta de parochia e regrdur. 

Enxoval—=Podas as pensionista..;ao entrar para n íi v!o,devcrào 
apresentar ura enxuval que cottstarà dos seguintes objecto.: 

R cama de ferro completa 6 ditos pequenos 
1 coberta dechita 3 saias brancas 
3 catnizas de (lia 1 dita de abafar 
A lentos brancos 3 pares de sapatos = I 
6 travesseiros grandes f 2 pares de meias v 
12 cobertores de lia 4 casacos brancos •- •-• 
6 lertcoes • testidos de chita. 

Lavalorio, bacias, peites e escovas 3b000 em dinheiro para o-ur(iforrrre 

0 Asylo forneceria por uma só vez o enxoval, e uma cama com-
pletaàquellas pensionistas que assim o quizeremn, rnediinte a quantia de 
:t6,•000rs. A pensionista que se utilisar do enxoval fornecido por o A selo, 
já mais terá direita de o retirar,mas sim pelo contrario se a [Lesma pen. 
sionista o fornecer. 

As pensianistas pagarão mensalmente a pensão de ;; 000 üi°s 
dadiantados, alem d'aigumas despezas, como medieamentos; utensre°. 

bordo e outras quaesquerdespezasque não estão ao cargo do Asylo•i 
As pensionistas só poderão ser visitadas por suas fatniltas uu I,j SE MAN 1310 LiTTER.IRIO, SCIEN-

domingo de cada mez desde as lo ás -11 1,2 horas. TIt'lC0 1: CRITICO 
No niez de setembro ha ferias no Asylo para as pensionistas que 

Tellas se quizerem aproveitar a uso dares ou banhosna companhia de 
suas familias. 

Tanto as pensionistas como as gratuitas usarão um uniforme de-
cente, cujo modelo o Asylo fornecerá quando sahirem a passeio, e Redacção e ;ldministração Rua do 
dentro do Asylo tanto aquellas como estas, usarão vestidos qne tive- Barros Lima 
rem. As gratuitas só são admittidas de 7 a i2 annus d,1 edade.  N ASSIGNATUI.A 

Neste ha as seguintes aulas:—Instrucção primaria e se 
cundaria, desenho, francez, musica, costura, bordar e fazer flores etc. Porto: Anno, 1:000 rs.; semes-
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R . ,.-QUE LIHDACA-
ZA E VISTAS 

Vende-,e riu arrenthi-se uni-
ra•a c„ nsirtli(la de nov0.lnu'tIu leva 

;(YW11ica e ,:0111 as mvilior•0—. vi$tas 

t1:rr.ru—rio Fi am avi:;ad,.ts os snrs. mu-
,ti tuarrus (ue tenll,,al )en!lures n'es-cantpo d,; S. 1• é, e outros poulu- • 1 t 

I:' sita na Fontn Baix•;, e uì)i.a_ ta Succursal cuia 3 meze; de ju. 
se cunl o prueurador—SE','l RI\0. ru em divida, que não èin,lu r•- 

(7) 

L'r 

olá 

o 
U 

ce). tantos e ião ruidosas applau-
sos conquistou. R,•apparcce, porém 
muito mais melhorado, quer na 
mete material de que se acha in • 
combida unja das mais acreditadas 
of6,•in;ts typographieas, quer na • 
litteraria a car,,o de dons rapazes 
da gerarão nova, que se acobertam 
s ,b os pseadc,nyru L us de Julio „b (- 
to eOolar Galhardo, na qual colla-
borar-:o alguns d.-,s mais festejados 
escriptores. 

Carla numera do hECRIU0 DO 
POVO, em 8. 1) grande, ielptes•+• 
eu! boto papel, ci14:1ra avu'so 20 
reis. C achar' Se-! Ia á vend:l em to-
das as livrar ias e kiosques. 0 pri-
meiro numero deverá sair nu dia 
18 de maio. 

Toda a- eorrespondetleia, quer re-
lativa :i redacção quer, a adminiN-
[ração, deverá ser dirigida a José 

F(!rreira, Rua do Barros Uma. 

LA UNION Y EL FENIX ESPÃN_OL 
COMPANHIA DE SEGUOS REUNIDOS 

CAPltal de garagntia 2.4®®:000$000 

TOMA SEGURO CONTRA FOGO, SOBRE CASAS;MOBILIA E OBJECTOS 

COAIIIEBCIAES, A PRENDO BASOAVEL. 

Em Barcellos presta todos os esclarecimentos o 
gíxeiredo—Rua Direita, ra.° 1---Barçellinhos. 

snr. Fernando de 
(3) 

t 
1 

1J 

0 1'1E0E1v 11,01) V,) 

Medareá;ores 

Julio Loboto e Oscar Galhardo 

tre, 500 rs.; trimestre, 1150 -s.-- 
Provir•efiaa: Anno, 1:130 rs.; 
semestre,ú65 rs..Irimestre,A85 rs. 

Avulso, 20 reis. 

SUCCURSAL 

n.• 

C OMPANHIA UNIÃO 

PO PULARPEN110RISTA 

—EM 13ARCELLI IlOS--- 

enrimai-us,serlhe hão vendid,,s nu 
eilão quo-se realiza. (,•) 
1 

assignantes do _;Rei o 
trace, -clialtore's,esl 
troducção do ce!ebre 
litar de Edouard Detaillc 
Ires a mitraille. Oleogt 
grande formato (60 X 
gem a 40 cores, esta e,. 
ção: Em ltsboa no escrip: 
editores, no Porto na Livr; 
to. 

J0BNaES SCIE\'!'IPIL03, LI1'TE 
RARIOS, AítT1S• U.,05, DE 

MODAS ETC. 
A livraria e agencia de issi o 

maturas para todos os jornaes s 
revist:,s estrangeiras, de •i. .B. 
aíse TáesgzIlrtas P111eeettel, es-
tahelecul.. ua rua de D. í'tdr•-), 67 
e tini=Z11 oráo,pede aos seus nu-
nj(rus,,s l-1't,grrezrs. que se toem 
dignado (;;,sequial-a;,ssrgnandi) por 
seu iate,medu) os i , rudes e revis-
a:,; de que carecem, o favor de da. 
re,11 urd,rm para a renovação, a fim 
de nã+) solfrcrem interrupção na 
remessá. 
A livraria nesgi:l n L-d-

Imtaatel, manda ver- do estran-
getromo praso de 6 a 7 días,qual-
quer livro que Ibe seja encorrlrnen-
(lado N, que, t)orventura não te-
nha nu seu estabelecimento, pois 
tetra corresp,)ndencia diaria cum as 
priucipaes cidades da Europa, sen-
do o unico representante em Por-
tug+l <te muitas livrarias estran-
geiras. 

Esta casa fornece sere augn)en-
tn de preço toda e qualquer obra 
publicada por outro editor, tanto 
nacional domo estrangeiro. 

Endereço:—Livraria _Mesquita 
Pimentel=POR'T'O. 

REI- DOS ESTRAND! i-
RADORES 

Esta obra será publicada a fas-
ciculos semanaes, contendo cada 
urn 2'l• paginas de impressão, in 
4.° e tres aguarellas a 5 cores. 
A obra completa compor-se-ha 

de 35 a 40 fasciculos, preço do 
fasciculo. Lisboa e Porto 100 rs. 
pagas á entrega' provincias e ilb: s 
110 reis pagamento adiantado de 
5 fasciculos. Dá-se o primeiro fas-
cículo por amostra. No fim da o-
bra será distribuida uma capa rica-
mente ornada a ouro e cores, 
pelo preço de 600 rs. 

V Reapparece em bréve, após uma Brinde a todos os assignantes 
lona suspenção, 0 RECREIO DO no fim da obra. Assigna-sè em Lis-
POVO, semanario que nos prime;- boa no escriptorio dos editores 
ros tempos da sua publicação, Guillard, Allaud e C.a 28 rua Ivens 
quando redigido por Alfredo Car- i.° e nas livrarias.No Porto, na li-
vallaes (Filgaro), Diniz Neves (Leo- oraria Lello, rua do Almada 18,20. 
poldo Gil), Moura Guimarães (Va- Nas de roais terras do reino e ilhas, 
lerio Juvenal). Ernesto Guimarães em casa dos nossos corregporaden-
CQouto dos Santos {Germano Dul- tes. Brinde ofl'erecido a todos os 

AflRE31ATAÇÃ 
_ r' 

•2 a praça)* 

o diz 4, de mato p 
1 • Ita•(ts da mar•t 

do tr'bu.rtal ju.dtciol d •L 
por deliberação do •conse lhos au, 
L+amilia, interessados e credores 
rio inventario entre menores a- 
que se procede por morto de ]',<' li 
zebio Jusë Pereira Viuvo que foi 
da freguesia de Barcelhnhos, tema 
t.te proceder-se á arrematação das 
seyiuntes propriedades, perra colA 
o seu, prol acto serem pagas as 
dividas do inventariado, a sa-
ber:— Uma, Bouç•a de ?nano e 
pinheiros tapada por parede - 
Untra Potrçta de matto e p2ntael-
ros larrtbern tapada de parede, 
arribas sitas no luyar da Borra-• 
lhen a dez freguesta de S. Mar. 
linho de ;'tila Frescainha, furei, e 
ra à Ctunara cout 450 reis, ova-
liadas cota dedurãto do f o ro e laet, 
denilo enl 513:825 reas.— Uma 
rnor•ada de casas torres e terreas 
cum urra quintal nu largo da Pon-
te, de lSu-cellnhos for•etra ú Ca-_ 
?mais+ cora 25 reis, avaliada co+n 
dedttçãu do- furo e laudentio era, 
8`L8.020 7,W--Uma. pi p 'tt, 
dado ou Quinta que se cotnt;be 
d• casas torres e terreas e Jun-
t,1—terra lavradia corn arvores de 
vinho e latas e agua de lima e. 
rega sita rto loyrar de S. Braz, dc 
liar cellinhos f•reir•a a Awonio 
Lopes Calheiros de Menezes dc 
Ponte de Linta corn 255,651 
litros de ntilhão, 101,103 litros` 
de centeio, ditas gatltnhas e 7tna 
frango, avaliaria cona dedução do 
luro e lautlemio eia 2:bJ'~t3dr' 
reis. E duas pequenas ntor+.r•d•rs 
de casas terreas e junto terreno 
•'huria co)n arvores de vinho e 
luta na entrada, allodial. sitias 
no mesmo lugar de S. Braz da 
re ferida [reguezia, avaliadas errt 
233:000 reis. São por este 7;+cio 
citado; todos os credores do dito 
inventariado para ficarem sciera-
tes do dia (Ia praça e deduzirem 
querendo, oseu direito.. 

Boreellos 1 de abril de 1800 

Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito, 

Adelino da Morta. 

0 escrivão interino, 

Frarzcisco d' Assis A1arque'-1b•-_, 
-Atzevedo. (12) 

0 COMUMUIO DE BARCB1;0,• 

É IMPRESSO NA TYPG RA-
PHIA DE ANT0•V,iO rOSÉ 
ALVES DO VALLE, CiMP0 

DE S. JOSÉ, 
> 

--BARCELLOS--

e é o seai editor 4oMiniQni 
Haelel, ele Morria. 


